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  'um smile @demandam em !Maggi aI ¡àrde Maio ,de ,l _E a

“nim ¡dedo-_primeirorgrito _de dade ao _ a as pre “en“:

sóes de . Mr el, por isso a camara tfriasididape o dr. Alberto

as @unha ' , na sua sessao de 27 , 'Abril de 1911', deliberou

-maternidade com o decreto de 12 de 'Outubro de 1910, esco-

lretneisaudlaapara- feriado municipal. Solemnisando o facto rea-

iimm'no'natro Aveirense, em lô de'Maio de 1911, por inicia-

utianiesma camara uma sessão soiertine, "

ide atentamente dizer-se ,que AVeirofoi o berço da liberda-

63400.21838, parque se a revolução se realizou simultaneamente

no e emAveiro, em 18, é certo queaqui, teve logar ás 7

abram: manhã e ali só ás 4 da tarde. 'rave portanto Aveiro a

plantam. ' _ _

-li :aum disto a combinaçao antecipadamente' feita _era dela re-

bantarem Aveirocrn 16 e no Porto near¡ seguinte ”17.

r «aA .antecipação 'dum dia para o Periofoi “motivada pela exo-

aersqaoxdo coronel de inianteria_ 6, que tez com que o re imento

estrearam a rua ,Bonequatro ;horas da-tsrde de !16, dan o vivas

a 13.:de .1V. a: A. Maria ll e d Carta Censtitucional, e se iOssLe

Mandem» e Santo Ovidio, onde be lh'e fôram rennir nes-

' &menina-.noite. _teria 18 e artilharia De que a' revolução

devia rebentar no _Horto :nadie 17 e teatrírrunho urna carta escrita

dmRom:I.-dadermaio, para os Açores, onde se ie: «Combina-

m¡nth dos :corpos da uamiçao com os -do 10 de caça-

dasemie Almiro. 6 de Penafiel, ea de intanteriade Braga, etc.,

&feira/hmm” o dia 1.7 do corrente, em :que devia apareCFr de

-mmasiiibardadm protestando logo o 0.' que se antes o negro'go_-'

armador tentasse prender ,algum dos seus oiic¡aes, nesse momen-

“enumerar .no campo; como com eleito assim acontecem.

No dia 15 à noite chegou a Aveiro' vindo do Porto Manuel

“madeira mariano, trazendo de Ovar onze barcos embar-

pdasrpara neles se; transportar pela *ria o 'batalhão de caçadores

(10,'e.daquela cidade a certeza de que-a revolução se realisaria no

dia M. commentaire_ aprazado,_.Na madrugada do dia seguinte seu»

Mannes” do ,corregeder .Francisco ;Antonio de Abreu e

Urna, Boiadeiro, Queiroz, Silverio e José Julio de «Carvalho,~e .to-

_seücppiiimas resoluções. sairam todostandando logo es-

reamuncara-nñsiais, ' ~ ' i .

_ A's sete horas estava o batalhão formado, e, nas ..ruas princi-

piãaru a ouvir›se vivas á Carta Constitucionai,› a,D. Pedro 1V- .,e

á rainha D. Maria Il; os primeiros levantou-os na Praça do Co-

mercio o desembar ador Queiroz. Acto continuo eram presos

Ipen__olitrlal_srdaxcaça ores 10, ,em suas casas, o ;governador militar

¡doente-coronel Antonio ,da Silva Pinto, o juiz de fora José de

-Sbitudlbeiiorkintm .ocornandante da. companhia de veteranos

Luiz-Estudo Couceiro da_ Costa e o .escrivãoqa camara .Antonio

José MrNQXÇS~QÇQDdUZidOS aos, aços do concelho, onde _tica-

ímiâbmwgpma, ?ara (JC-!quarteld o_ Carmo, allan âláe dlesarmar os

_, ,r r urna orça_ e Caça eres, coman a e o .ca 'tão

Yapcoricelos Bandeira'de Lemos, depois visãonde igreja,

aire não çonsentlu gue fosse desarmada a sentinela, um “611191301-

_ pagto daguerra penrnsular, de apelido Coimbra, que, armado ape-

.nas ;te baiopeta, fez frente a cinco 'ou seis caçadores, que debaide

.tantgrgmpesarma-lo: Ao mesmo tempo que se davam estes tactos,

“grupo. de constitucronais 'mais entusiastas, capitaneados por

Evaristo Luiz de Morais, e de que faziam parte seus irmãos oao

Antonio de Morais, Antonio oaquim de Morais Sarmento e ero-

nimo de Morais Sarmento, rancisco Silverio de Magalhães Ser

são, ¡dao-.detido Freitas, João dos _Santos Rezende, losé Pache-

eo de Almeida, Antonio da - Cunha Toscano eMariuel Antonio

assumam¡ comparecerem na camara municipal, afim de as-

Má'Moda rainha D. Maria ll, a que ,se ia proceder. 

'hrlcadbsl '
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dd' $511) @sig'tímidos vultos' mais proeminentes do

rumores:: a intenção' e 'proclamada 4 a soberania

r A_ __ pOr essa ocasião os mesmos

vidas que'poú'coantes s'e iiniiaWouvid'o na 'Praca do Comercio.

Em'Seguida o desembargador
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¡ritiitõiieireõi'

c'o rie'iiritrfil*'desiref

rei o' ari'D; Pedro A

,Constitucional-*e'de qbe'dienela'kd te encia provisória.

' Año do 'Nascimiintode Nosso: enhor~3esus Cristo de mil oi-

tocentos *e --viiiteed'itm aos detgseis de maio 'do dito ano, nesta

cidade de Aveiro e Icasada \cantaraíd'eildxonde se achavam reuni-

dos. . . da camara o doutor ,Antonio Piatido;'vereador mais velho

dos anos passados, presidente pela Ordenação por se achar preso

o actual juiz'ildelãóraye sujeitar» os vereadores Bento José Men-

' re aeratin”

des Guimaraes: Domingos: osé' 'Lopes de Carvalho, Bernardo Xa-

vier de Magalhaes eo pr ura'dor deste ano Agostinho Jose Pie

nheiro, que suposto assinou o' auto de vinte e cin'co de abril~ pre-

terito. com 'tudo foi coacto como se obseNou pelos'protestos que

nesse acto fez contraiele', e sendo convocadas as autoridades e

mais 'cidadãos abaixo assinados, e concorrendo todos espontanea-

mente assim 'c'o'mo o-comandante e 'oficiais do batalhão do dez

de' caçadores, que, com _tanta fidelidade ao nosso legítimo rei e

senhor D. Pedro IV, o aclanraramid'e -rrovo nesta cidade no dia tres

do c'o'rrente'em-'que o mesmo 'batalhão entrou n'eia e com toda a

firmeza tem sustentado os seus legltlmos direitos, e ah¡ pelo dito

?realmente 'vereadOreaprocurg'iow com os mais abaixo assinados

oi dito, quetendo-se 'no dia' vinte e cinco do dito mea' de abril

deste 'ano'proclanrado o senhor D. Miguel como rei absoluto des-

te 're'ino, pelo governador interino, com a tropa de voluntarios e

um destacamento do regimento dezoito que para esse fim veio da

cidade' do “Porto, iniun'din'do com isso o maior terror aos cidadãos

desta cidade 'e ligando-se com o ¡uiz de fora d'ela José de Souza

Ribbiró Pinto, como provedor da comarca Antonio de Abranches

Lobo evcorn outros taciosos bem conhecidos por inimigos d'el-rei

e da Carta'- Constituional, o dito juiz de ióra protegido por aquela

iorça-ieztonücara camara no dito dia depois' daquela procla-

|ma * o militar, e fazendo vir a ela alguns cidadãos do seu partido

e 'a gumavbaixa pleba e outros coacios, celebraram o auto cama-

rario que se_ acha neste livro a folhas cincoenta e uma, aclamando

como~'rei»a_bso_luioí'destes reinos ao senhor infante D. Miguel e

excluindo ao'senhor 1). Pedro lV nosso legitlmo 'soberano e sua

augusto "51hs, *nossa rainha a senhora D. Maria ll, reconhecidos o

mesmo_ au usto senhor como rei e a mesma augusta sua iilha co-

museu ¡su esaoranãoso-pdi toda a nação desde .a morte do se-

nhOrD. Jeso W, 'de saudosa memoria, mas pelos solenes juramen-

'tos 'da mesma tração no dia 31 'de julho de 1826 e depois pelas

'cortes destes reinos, legalmente convocados e reunidos assim co-

mo por todas as potencias da Europa. vindo assim a ser aquele

auto de exclamação uma formal rebelião contra o legítimo rei e

sua augusta sucessora, e porque se achavam agora livre de coa-

cção'eina plena espontaneidade, reclamam. 'anulam e mandam

1 trancar \aquetedito-autovcomo se nunca .existisse, e de novo ratifi-

' cam 'os juramentosnue teem prestado .de fidelidade e obediencia

ao nosso legítimo rei o 'senhor D. Pedro 31V e à nossa legitima

rainha B. Maria il, logo que se verifiquem as condições da abdi-

cação do mesmo augusto senhor, e da mesma tórma raiificam os

juramentos que prestaram a Carta Constitucional de 29 de abril

de 1826, para a observarem e fazer observar inteiramente. E como

 

. (l) No livro das vereações da camara de Aveiro que teve principio em

13 de dezembro de 1826 e lim em 7 de .nato de ¡$38, de ii. :õ a 5:4 v. encon-

tra-se'este auto, mas não está legivel por haversido riscado e trancado em

¡visar! de ardem expedida por um aviso regio, mas como do mesmo auto foi ti-

rada uma cnpia .para ser iunta á devassaa que se procul¡ u nesta cidade so-

! é a .este nronstruoso processo .que a

iremos pedir para a irasladar aqui. ve se que, algumas palavras foram coita-

das_ na 'copia' estrbstituidas por.. . ' ' a '

v ' .Fica 'portanto assim explicada esta lacuna e as mais que se lhe seguirem

NI CMI dl “mami ¡el-WM“ que foram a maioria da oficial¡- alem das incorreções da mesma copia, que sãograndcs.

;ueiroz diiou o 'auto que segue e,^

lavrado_er iiv_ro_.das'v ações por Evaristo Luiz de

J'I'. 1'? i¡ vrÍ Jin' ' '

acabe trsiitjara'ento . . . . .. (4) .em vinte e ci

Í _ ofdo juramento prestado a el

'IV-Fã* senhora minha D. Maria II e á Carta

   



2 ,

o senhor infante D. Miguel lol nomeado por el-

estes reinos .como-Ill

exercer os poderes designados na Carta Constituciona e go-
3 de julho de'1827 para reger

para

vernar na conformidade destar limitação, por umaj-tnatureza limita-

da e condicional, á observancia da dita Constituci'gilal,

o mesmo senhor infante D. Miguel por actos reitetados.

patentes'a toda a coacção e ultimamente pelo decreto

corrente deixou de governar segundo a dita Carta Constitucional r

e a tornou de nenhum efeito, tornando assim as condições tentati-

vas d'aquela delegação, deixando _mesmo

d'el-rei e assim não' recnnbecendo os direitosdo mesmo augusto

.estes mo

que são patentes a toda a nação e a toda a Europa não_ pode o

mesmo senhor infante D,. Miguel ser reconhecido-..cento regente

senhor, seu rei legítimo, por

destes reinos, nem como tal se

considerar como particular e sem autoridade alguma governativa;

e assim eles camaristas e_ mais pessoas

de o reconhecer como. regente e_ protestam nãolhe obedecer em

_ ordens d'ele diman'adas e.. isto emquanto ei-rei

o senhor D. Pedro lV não ,mandar o contrario, .porque como fieis

subditos protestam e juram obedecer a essas' determinações e co-

mo a senhora lnianta* D. Izabel Maria se acha coacta. e como pri-

sioneira na côr-te de Lisboa, prometem e

que haverá na cidade ,doPorto emquanto q

coisa-alguma nem a

cia provisoria do reino,

na dita cOrte de Lisboa se não estabelecerar

á qual da mesma forma protestam e' juram obe

IV não determinar ou' delegar outra regen

cia, e destas suas declarações, protestos e

que tosse publicado_ e remetido por có-

pia onde convier. o qual todos assinaram, .e eu Evaristo Luiz de

Morais no impedimento do escrivão da camara Francisco Antonio

rei o senhor D. Pedra'

que se fizesse este auto, e

d'Almeida o escrevi e assino.

joaquim Antonio Placido, João

Cunha Gimarães, João Nepomuceno

nheiro, José Julio de Carvalho,

dez _de caçadores; o corregedor

Filipe Correia de Mesquita,

ria Ri'quer. capitão de..caçadores dez;

de caçadores dez; João Evange'i ta Coutinho,

va, altares de .caçadores dez; Luiz
res dez; Manuel de Souza da Si

Maria de Magalhães,

Simões, enente dp_decimo batal

lro de Carvalho, alteres do dee¡

se .Leite _Pereira de Balsinho, ajudante do dez ,de caçadores; João

Lurzv Baroosa, Vicente José d'Almeidal capitão; Francisco Silverio

de Carvalhude Magalhães Serrão,

bactzs; Luiz Cipriano Coelho de

delegado no fisico-mor; Clemente da Silva

tas, ex-juiz de fóra de

se' Marques de Melo, o

rais,

Manuel Pereira da

Custodio Joaquimde Oliveira,

Batista Pereira, Manuel

tos Ventura,

milícias de Aveiro»

  

Escolas-primárias-superlores.

-No domingo último reuniram-

se nesta cidade os professores

delegados das E. P. S. afim de

elaborar as modificações a intro-

duzir na proposta de lei que o

sr. Ministro da Instrução apre-

sentou, ha dias, ao Parlamento.

A essa reunião, que foi muito

concorrida, assistiram, além dos

respectivos professores, o sr. dr.

Tavares Ferreira, chefe do ga-

binete do sr. Ministro da lnstru«

ção, dr. Rodrigo Rodrigues e dr.

Marques Leitão, professores e

vogais da comissão parlamentar

de instrução. '

As modiñcações 'propostas

coronel

Francisco .Antonio de-Abreu e

Lima,rPedro Antonio Rebocho, major do declaro_ batalhão de ea-

çadores; José de Vasconcelos Bandeira-de Lemos,

cimo batalhão de caçadores; João de Souza Pizarro,-

caçadores dez; João. Antonio Rebocho, capitão de caçadores dez;

capitão de caçadores. dez; Paulo Ma-

alieres de caçadores dez; Joaquim

Viana do Alemtejo; o bacharel Joaquim Io-

bacharel Luiz dos Santos Regala,Joaquim

Timoteu de Souza da Silveira, Antonio

fessor de filosofia; José Ferreira da Cunha,

João dos Santos Rezende, José Marques

_ Cunha, Francisco Henriques da Maia, Joaquim

Jose daRocha, Custodio.José Batista, Antonio Marcelino de Sá,

_ ' Francisco da Silva Melo Soares de

Freitas; Filipe Lui-z Bernardojunior, José Antonio Barbosa, José

Maria Placi'do, José de Oliveira Lopes,

Antonio da Cunha Toscano, José Maria dos Santos.

. Jos'é d'Almeid

Luiz Maria dos Santos, .Joaquim d'Oliveira e Costa,

Antonio José Gomes Guimarães, Francisco' Caetano

da Costa, Custodio José Duarte e Silva, capitão quartel mestre de
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de 8mm“” em no Ao ver~se a senha com que

as E. P. S. tem sido atacadas em

Portugal, as tentativas de exter-

ml-nio de que tem sido alvo, os

ódios, as diatribes e as mas von-

tades de' que tem sido objecto,

diráse-ia que elas constituem uma?

criação absurda no campo da

pedagogia, uma _espécie Whol-

to monstruoso; sem .equivalente

nas nações culta'. ' - -'

E, todavia, o que é certo, o

que é positivo e insoiismavel é

tivos e por outros muitos'

lherd'eve obedecer, devendo-se

abaixo, assinadas deixam

lutam obedecer á regen-

niadas escolas 'primárias sitpe-

riores existem, embora com di-

versas denominações, em todas

as nações que constituem a guar-

da_ avançada dá civilísação.

Certamente que as não tem

o reino de Sião; cremos 'que

também as não possueva Rús'

sia bolchevista, nem o México

anarquizado; mas encontram-se

numerosissimas e florescentes,

em França, na Alemanha, ,na

encia permanente,

ecer emqu-anto ei-

juramentos ,mandaram

Crieostomo Gravito,

da Silva, Agostinho José A

graduado e comandante do

nos Estados Unidos, ›etc.

E porquê? Qual o motivo_da

difusão de tão detestados esta-

belecimentos de ensino ?

. O motivo é bem simples, bem

claro para quantos não 'tenham

a inteligência obscurecida pelo

ódio, pelo despeito-e pela igno-

rancia. .. . ~ *'4 s'.

O motivo está em que as E.

P. S. correspondem a uma ne-

cessidade imperiosa .da lase his-

tórica que vamos atravessando,

à necessidade de democratizar a

instrução, colocando gratuita-

mente ao alcance das :classes

populares um complexo de co-

nhecimentos que os liceus e os

colégios de ensino secundário

só a trOco de retribuições relati-

vamente avultadas fornecem.

E' por isso que as criaram e

mantem as nações que, monar-

quias ou répuúblicas, marcham

na vanguarda do movimento de-

mocrático contemporanêo; é por

isso que a primeira tentativa,

capitão do de-

capitão de

João Francisco Pinto tenente

_tenente_ de caçado-

Rodrigues

ãode 1¡plaçadores dez; Manuel Ju-

_llata ão de caçadores dez; Jo-

fiscal dorsal contrato dos ta-

Magalhães, medico do partido e

Melo Soares de Frei_

José Pereira Pinto, pro-

João Antonio de Mo-

de Melo, o bacharel

Manuel Coelho de Moura,

Manuel José

a, Manuel osé Barbosa,

ento dos San-

Exames-Foi decretado que

de l a 15 de junho proximo se-

'am entregues na secretaria da

Escola-primária-su
perior de Avei-

sa° lá do conheclmemo dos nos' ro os requerimentos interessa-

sos leitores pela sua publicação

no nosso ,artigo editorial do ul-

timo numero.

...AW-
_-

. Noticias religiosas-Na lin-

drssirna egreja de Jesus têem

continuado, com enorme concor-

rencia de ñeis, os exercicios do

Mez de Maria.

4t- No templo de Santo

Antonio, onde se tem realisado

os mesmos exercicios, acompa-

nhndos a vozes e 'orgão por um

grupo de gentis senhoras, have-

rú do dia 22 em deante sermão

pelo sr. dr. Pedro Ferreira, dis-

tinto orador sagrado da capital.

são para o proximo ano le-

ctivo.
'

O programa desses exames

é o da 4.' classe do curso geral.

Devido a garantias que estão

asseguradas aos seus diploma-

dos pela legislação em vigor e

que serão ampliadas pela nova

organização., que
já foi submitt-

da á aprovação do parlamento,

tais como a matricula no curso

dos correios e telegrafos, a ma-

tricula nos' institutos industriais,

etc., é de esperar que no proxi-

mo ano' a trequencia seja supe-

rior á des anos passados, mas

Cambé# dal-"PJ .

A ttoietldiitiwre
tnmu ur“:

_-

m :'-m

ue as tão adiadas, as tão caiu-\estabelecê
-las certa de q

itália, na inglaterra, na Begca\

¡se mantenha or

'que, embora com uma

   

;embora gorada, do seu estabe'c'

iecimento em Portugal da ,da

-tecunda administração 'de V as-

sos Manuel, quando membro do

ministério saido da Retrol'uçãp de

Setembro; é por isso que o go-

lvemo provisório' 'seapressou ,em

19¡ l, a decreta-las, em' diploma

da iniciativa ?actual _ilustre

Presidente da,›Ré^ 'tiblica, ao tem.

po ministro dot terion--ve-rrea-

cção republicana que se seguiu

ao sidonismo e á traulitaru'a a'

ue elas

viriam a Ser, como de !detales-

tão sendo,- um dos mais sólido¡

esteios do regimes¡ repubi

em Portugal.
, . i _

* 'Numa “democracia, _torna de

,governo que só choontra' ¡tm-

l base estavel no ensino intelectual

'e moral da generalidade de de'

dadãos, na cultura dw-inteligzn'p

cia e do caracter do grossdñidas

massas populares. _ eSt'a'l necessis

dade de instruir e'aperleiçoar as

camadas menos abastadasr ;da

sua população é tão instanteoue

o ideal seria que' todos 'os indie

viduos de ume out-ro sexoaatâ

dos das escolas .primárias gerais

ingressassem, em' seguida-_nas

escolas primárias superiores. a .

- Não permite:a.'gra.veis
ituaoã_o

financeira do pais. que sentiam

esse ideal, nem- mesmo que _dele '

nos abelretuos. ¡. w '. .,- ~.-.

Mas permite, certament
e; :que

que ' está teias-'e

'remode-

lação que as torne mais 'profi-

crias, as E. P. S. er'ristentes corr-

tinuem subsistindo e desempen-

nhando a sua imprescindível tun-

ão. ' w ' v

ç Mesmo'porque,
;havendo tan-

ta coisa pouco menos que inutü

por 'onde economizart seriao

cúmulo do absurdo eLdo desvolr

ramento que essas ceramica

incidissem,
principalment

e,- no.-

bre a instrução popular, _me

quizando-a e desvalorisando
ia¡

. t

Mur
a-P

#

'que terá de ser núnistrada .pela

'capacidade do edificio_ _escolar

conforme a ordemde matricula.

M
-

l Congresso'-l
isting-Dever

es»

dos pedindo exames de ad'mis- usa“” em Coimri'noslpfimej-

ros dias de Julho, este _con resso

tão brilhantement
e_ iniciam-“em

Viseu no ultimo' ano .é em' ,que

Aveiro ocupou disunto logar',

ia pela representação
_ de_ in-

dustrías' ;a pelaS'teSesia
presema-

daspor alguns dos seus 'intele-

ctu-ns.
.__I,_

A' Camara municipal dirigiu-

se Já o secretario- gar
otada con;-

gresso, sr. José Cardoso, solici-

tando o valioso concurso da. ct,-

dade e concelho:: Que
;derme

reaiise são 'tambem os

votos.
' w . -›



,duProvinciaa

3

a l solista, sr. dr. Angelo da Fonseca. iá dos beneficios que só a Canda- Ocorenclas do 1920

v~ -~ ~- a' " ontem definitivamente regressmi á sua desaba espalhar?, > "

Í i' pin-É¡ “casadestaaeidade, proseguindo aqui. b.) tudo. e mimo mg“. o u, Dia 20 liturgia-Rama aca.

* - - -. 'imutqnoasodottatamento PM: ": ' - B7' q ' demica comapresentação do Or-

_ ' ' *v i “ i iv :io ei' u m Mess“. a valiosa eteina protector-a dc

#MM ctoraqueus_P, .... f é bl'bdes li

-' ' ' - ' (i, (lembra concede 'aos seus cren- à”? 5.0 .8“ O““ empen 9 da

Í ¡mau-'b Filomena Cu tes' e Siméms (tamos: Suplicy“. “São Alm.: I em Lisboa

i :' ' ° lhe e ela' atende~ ro am-lhe e 1 '- '
› t sá v g S I . . .

Sofia adorei!? re ela' conceder ,fazendo "vigorar um pronunc1amento militar con-

. , lgiahrspdlarlalnocenciade a _esperança num momento añi- ;aa ohgãvenêo d° sr' Be'"a'.d'n°

_..f l, e dessa (“Mm ctivo;nas'enfermidadesadormen- ac a °' 'me "Ó_S “meçaln

.Emoãêadg-Juio ::gusto de Sam_ ta aqs dõr-cs asia”. e concede a vaàCOãfei coisas telricas, qllt: se

“É, A saúde da alma no interior revoi- n ° ão "em lee!“ cap'memo'

PW Wa'

E?, ro. a sr.” b. Fernanda Osorio to de todas as paixões! Dia 22-03 wma“ do PP'ÍO

Pinto #Mesaltae os ,srs. Augusto A História- ““ mas P-¡gmas e Lisboa são _avidamente lidos

mag? $55,12ügg* brilhantes nol-a apresenta como 9°' vmude dos acomemmentos

'- 3:31.- D. E. enia Soares 'Rainha de rútila randeza exem- 'da capita'-

Ein 8, “E . . . g . , .v. . . . .

WMP- Fe“ddade Can' plar de' Virtudes, :e heroma de Dia 23- Chêgam notimas

d ra e ó s'rs. Leandrp Aéu i3: paz e amor¡ a Poesia, na ínspi- -mais claras sobre o pronuncia-

tomamoâgyfgsafgo Bor. ração dos' seus versos, a canta mente, havendomanifesto rego-

, a A › . , com toda a'ternura, como astro sijo pela substituição do go-

 

   

  

  

 

  

 

   

    

 

  

           

  
  

   

  
   

  

 

   

  

  

   

  

   

  

 

  

  

   

  

   

  

   

   

      

   

  

    

   

   

  

 

   

   

                        

   

 

   

 

   

            

  

  

  

nnsso querido amigo era aguar-

dado na gare por muitas peSSoas de

familia e 'das suas mais intimas rela-

çõese estima, sendo aqui etusivamem

te cumprimentado por numeroso ami-

gos, desta cidade e lagares proximos.

O Sob a epigrafe. escrevia num

dos seus ultimos numeros o nosso es-

timavel colega local. Correio de Aveiro

-Este nósso velho e dedicado ami-

go- continua em tratamento no Hos-

pifal 'da Universidade de Coimbra”“-

mos esperado, dia _a dia, pela boa no-

ticia do seu completo restabelecimen-

to, para irmos dar-lhe oabraço- sigam-

cativo da- nossa estima e da mais alta

consideração. _ . ,

Que seia em breve, são os nossos

des: oae os acasos votos, pois temos

ainda aa Auliaarigis- @kum :eigàglegzaggâção a: fulgente de luz e .caridade, cali- vemo-

.7 J' E .me 5 e . m l ' . › ' _ -

alertas. D. riaàlarques Baiptista da sempre temos. mantido, atravez os cc de ”amam“ esperança e Dm 24 A 'ESOlUÇãO dO Par

anio de peregrina beleza; eo

b'om povo' portugués, entoando- '

lhe canticos (cativos, exalta os

seus milagres em frñrnítos de

orações pie'çloaaa e evocativas.

Oxalá 'gúe 'todo o movimen-

to festivo que começa a mani-

festar-se pes realisação dos pro-

ximos e grandiosOs festeios a

Rainha Santa', acolham o fruto

que aincaramente desejamos, e

assim todostos' que na mais pu-

ra e santa crença da sua alma

se confraternisam religiosamen-

te para assim' se prestarem as

deVidas homenagens a sua amo;

ravel, santa e padroeira, Rainha

Santa Izabel.

Coimbra E. Levy

w

Fruias'.-Nota-se abundante

floração e já mesmo muito fruto

'em todo o arvorédo que o pro-

duz. Se não surgir alguma ven-

tania ou chuva_ grossa que 'o

derruba, teremos neste ano abun-

dante colheita 'de fruta, mormen-

te de pera e maçã. ,

Ja_ em alguns mercados mais

importantes apareceram os pri-

meiros morangos e as primeiras

cerejas. ~

_#-

Calx'a-gpral de depositos. ~

Reuniu o Conselho Fiscal da Ergue-seaCruz imovel e sombria.

Caixa-geral de Depositos que nos glââãamâgâô Jâsrsãlãgfre tl; martírilo¡

' ' SO re i

::mgãgãáehsxelgã aããeâlããl: o pranfo inunda as faces de Muaíiliajm,

nístração e as' _contas da geren-

cia do ano de 1920-1921. _

Os lucros totais atingiram a

quantia de ¡1.625.5mm4, dos

uais fôram abatidos juros liqui-

ados'no montante dc escudos

3 964.269.393 e despeza de ge-

rencia e administração na impor-

tancia de 678.9901304.

Do saldo da conta de ganhos

e perdas, na importancia de es-

c dos 6.771.639o60 pertencem

ao fundo de reservada Caixa

(20 ./og [na importancia de escu-

dos l. 3 .327492 e para o Esta-

do (80 o na importancia de es-

cudos 5417.3u6068.

O fundo de reserva ficou ele-

vado a escudos 5.935.238030.

O Conselho l' iscal aprovor

o relatorio e Contas apresenta

das, que vão ser disribuidau

llllllllllllll &ÊÃPÍNÊÊ
ciano Pinto dos Reis, Rua da

çorredóu'ra. - AVEIRO.

tido-republicano - português em

votar a dissolução do parlamen-

to é aqui recebida com satisfa-

ção. A ~

Dia 25-Ventania insupor-

tavel, com derrescencia de tem-

peratura.,

Dia 26-No caminho das Mi-

nas das Talhadas choca-se um

aid-mr em que vinham para aqui

o sr. dr. Lourenço Peixinho e sua

esposa, e um camion das mes-

mas minas. O encontro, que po-

dia têr sido terrivel, foi deminui-

do de importancia por as maqui-

nas levarem pouca força, moles-

tando›se, ainda assim, os srs. dr.

Peixinho e sua esposa, que re-

colheram aqui a cama.

_nn-.w-

E SEMlNl'BlRA
_____.

fls sete .palav r'as

Por Iaria de Carvalho '

tempos contaminados de ódios e pai-

_xões, causa principal que nos ultimos

Dia“ Cartasde a Mor ado. anos tem dividido a familia portugue-

i . Bin ao, o srg'Ioinaz fonso. _= _ za. sob pretexto duma falsa politica,

Em 21, agr.“ D. Maria Coelho' Alea que todos classificam... de interesse u-

e eso'sl ara., dr. &üo'seabrg Manuel blico e de que Firmino de Vilhena em

ea, lllí'ei'me* Machado sido uma vitima, injustaniente alve-

Bra e'José- ntonio de Freitas-Barros. lado.
_

- . 22m sul). ,Maria Jose Gomes E quem sabe se os seus padeci-

da silva' Portal e os srs. Visconde de mentos se devem. em parte. aos seu¡

S. oño @Madeira dr. Eugenio Ri- inimi s e detratores?

Wosio Gomes dosSatitos, , s desgosto¡ são a ruína da sau-

mac'rsa'riie Meio-.aerigneixedo e Ma- de, e Firmino de Vilhena tem sofrido'

maggie! eso Maduras Süiáa. Ó tantos- .n

o' 3 .man ° “ m3' Ao amigo de sempre, o íntemera-

êntâiêt°tççb§e9hq'. a to lomallsta.sr. José_ Maria Barbosa.

Guam?“ ef “333; ;02:32. osáfusivos agradecimentos do Cam-

Jose 'Pelintra d'Oliveira. ”e '

_5. _25. o_ sr., _se_ Francisco Ata-

naáo omes de ar'valho.

Bin 26, a sp' marqueza da Pren-

tàü'eñkhm sonar. Morello Regaia.

_Novos lattes

Reailsoit-se. na 4.' teira minuta.

numa 'em capela. da casa

(income: _ Faria eMelo, o casa-

mantude ms ' _..ñlha, a sr' D.

Formador_ e Melo,com o ;us-

nado professor dd liceu. nosso pasa-

do amigo, sr; dr. Alvaro da' Silva Sam-

paio;Wanna,o sr. dr. Ma-

mma.. Riu¡ e' › siâesposa:

da: , strict-ge ' Faria ei

Me o e a si'. B., *Crlsa'nta Magalhães.

' *Foi celebrada' o rev, paroco da

que baiana alocação aos

mariana'caaanwnto toi _servido

mystiqu t e gratuito copo d'agua.

ur

S' va, D. Maria d'Ascçnção Barbosa de

velra" e os srs. guia deVasconcelos

_Aê-torna_

Rainha Santa

Da Gazeta de Colnibm, de

g-S.'i-1922 :

 

O

Pelo que chega ao nosso Co-

nhecimento, começa a manifes-

tar-ae q mais vivo entusiasmo e

carinhoso interesse. conjugado na

mais estreita união de ideias, pan

ra que oa tradicionaisn randioo

aos festejos da Rainha anta e

que devem realizar-se' nesta cí-

dade, nos principios de julho pro-

ximo, excedam este ano em im-

ponencia e brilhantismo, a todos

os anteriores. E nem outra cou-

sa seria de esperar do bondoso

e crente povo de'Coimbra, que

jamais deixou de comemorar com

a mais piedosa devoção e radio-

sas manifestações festivas, as res-

plandecentes virtudes e feitos he-

roicosl da sua valiosissima e ca-

rinhosa protestou-Rainha Sarz-

ta Izabel.

.- Soberana ou freira, nobre

eÀasceta, vai recolhendo sempre

no rcgaço perfumado do seu man-

to de arminhos ou na humildade

do seu habito claustral, todas aa

súplicas aflictivas, todos os ro-

gos frementes e todas as evoca-

ções puras e crentes. para numa

inspiração divina fazer reflorir es-

ses rogos e todas as aúplicas nas

abençoadas rosas do conforto,

do alivio, da fé, da resignação e

.le todo o bem estar de quantos,

nos momentos añictivos da sua

vida, recorrem á sua valiosa pro~

tecçan.

Será o_ sonho de beleza e hon-

dade que só a Fé permite so-

nhar?

Será uma aurora_ de carinhos

ãue só a Esperança pode digni-

car? V

Será o manancial cristalino

 

i l l

aiífe o qdal'fOram' trocados afetuo-

Ad seta assistiram apenas os pa-

rentes' e algumasztamilias da intimida-

de dos noivos. São valiosas as pren-

das de noivado. _

' Os noivos ¡eguiram no rapido

ousadia parto Estoril. onde foram

passar a lua de mel, tendo na gare da

estação_ una, atetuosa_ despedida.

' ii nossos parabens e os nossos

votos pelas suas felicidades.

“against

' Corn destino a Paris, onde vai su-

jeitar-re a uma melindrosa operação.

saiu ill “daqui o sr dr. Antonio

Emilio _d'Almeida_ Azeveddo, antigo

jniz _de direito 'e esclarecido advogado

nesta comarca.

Qu“vezreqaeln breve absoluta-

mentebom. é oI que sinceramente de-

se

Mali", (cce fih'u: qus. Em maior lua.

EV. atCUndJm Juarznum

O discípulo-amado ampara e guia

a desditosa Mãe que; no delírio

da sua imensa dór, é como o cirio

em que só vive a chama fugidia.

Nesse grupo sublime e dolorido

ve-se olegado eterno e mais sentido

d'aquele que «passou fazendo o bem»

E deu aos deserdados novo trilho,

dizendo a sua Mae :-Ei's o teu Filho!

E depois a João :-Elsr tua Mãe!

lV

8. ,

' Passsa agora melhor dos seus

¡Wos de _saude a an' D. Crisaata

Rssaladeneum. que ha tempo se

encontra no leito por motivo duma

pleurisia, que felizmente vai cedendo

aos ester s_ da'cieneia.

-› 01's bem temobtldo lisongeiras

meihoras, a' sr.'-D. Elosinda de Mes-

ql"?-

fivmiande Vilhena:

. Muito melhorado dos seus pa-

'deciuientoa, veio no sabado ultimo a

Aveiro, em visita aos seus. o nosso

presado amigo e camarada de redação,

sr. Firmino de .Vilhena,qiie,teiido na 2.'

feira .ultima voltado a Coimbra, onde

ha que# dois title¡ se encontrava em

tratamento, elitezue aos cuidados e

alta ciencia medico-cirurgia do aba-

lísado professor e consagrado espe-

Eli, Eli, lamnvo .tubarão/:M

Ev. uoundnm Matte-m

Sofre-se tanto, pela vida tora,

que o desalentu deve perdoar-se,

saber lutar, viver e conformar-se,

é dificil missão para quem chora.

O rapido heroísmo duma hora

poucas vezes consegue sustentar-se;

é um sublime, um candido dhiuru

.la fraqueza mortal que nos devora.

 

0 proprio Cristo, sobre a Cruz,exangue,

_o c rpo esbeito gotcjnndo Sangue,

ioias vermelhas num sagrado engaste...

teve um momento de tamanha magna,

que soluçou,-os olhos rasos de agâo:

_Meu Deus l meu Deus! porque me abandoa e.

.i 



quez de Marianas, havia abra-_V seram; derrama¡ 'qual' faz a'

ado a liberdade restaurada. O 'arrancar-entao; río Vouga,- que r

ocumeñto que segue; traslada- naâbsua'â iühndiç'ões-lhe &sita-'au

do do 11v. I› fl.“ (83, da Chance- ultima# casa'a,'semlhê entrar den-

tro; até duas leguas e meia se

Iaria de D. João IV, que se en-

contra _no Archim Nacional da navega o dito rio em barcos que
m

lema ssh' marisco. peixe e ou'-

Torre do Tombo,'ié a-prova do .
¡ O'Tmmem “hábil

facto: V l _u ' . j tras convide”“Aveíro e
m; jer- #rasante NV¡ MJ“ * Í

!BPM-João stezfacoaañetaosque ram .ç tratam' níldêiras'.íléà” 3.' lá “WM-L H“ ^ *l ”ea “Elgin

!esta m1 acata de doaçam “tem que fructaa-exmultar-císta
nhapara-a emo9'dlmnéAMU ”PMT-581' 'E

d¡-za›virs\da»aveno~, com qua a: !e cousas-'adorao-r-rrcic'doi i
hp

de Gago Coutinho e Summit¡
. l '“
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Slrénl edrlllssll -_-

ll Estevam-nes.

Serem, á. parte alguns casais,

que eram pertença do congengo

de Pedroaoe ;por cuja aextmqao

     

  

  

  

  

   

   

   

   

   

  

    

   

    

  

    
  

       

  

 

    

         

  

nh Conde'dé “tem
cimeira¡ des-

pe'r art deD'om Fernando Mascareà

te, Ramos mamüwm
mw hum¡ ca aendo caberia_ degrandecon-

passaram Ezra. ”0' :Colégio 4034139- “um p W e Pegada venienaia v para esta: terras. Aa» C35" - ^

Su"“ de ' Oimbup' ¡lr-P01' &1'19"7pela Chargesn ade hue o'traa'lado he sistêmna'ms'ew:
emu _ r. , 0'! um“ ”11'33“19“ "'l' “ 7']

ção deste para a Universidade_
' " '

5 ~ CM¡ db“ t* I“? 3. Ç ,-_

!o segdlntê": ' ›
_

de Coimbra, era reguengq, ;isto Ea El Ralf 'üawàba'queeste
f

e, ¡nenem-má com; que dele 'Alvarálvlrení'q
tendo Reapetto aos.

.
'› . :muilme animation¡ 08160 Mar-

dlSPuÉlha em Í““ de (”um lhe › nude onto-Alvim ,âmMConse-da

parecra. › 4_ , ,1 _o deEstad e v r A .minhalazen-

Foram senhores de Sater?! (à &ao; dg sedgqgllâê) ocorlde de'

' ' ~ a o ovo' nem una errae

em” 9“"”» °“l°°=“°.'9~°ã;~.'$d9
do mancha! Damq «Fer-nando; ascare-r

”dem“ “Pmar- “n°910 .É " nhaspelloa (pulsa
lazerçlhe o -.

randa d'e""5á em' Afónsv de' ' ' '

Noronha. VA" eles' seram”
o

i diiêãforâiñârlpã ,rem
aininguni

ProcuradôÍ-ÊÁQ -wñãemêní'lç79bll-À r

' agnhado por numerosas; gma-

a r ' a

   

 

efãoseom seu escrivíowomrvo
do l ~- u - .c,- " ¡_. a!

usarem andrea' sem. eat“ã'àãüàãã'lãlâñ'~%flla%“âl§?. .
,

carão meadan e“téaa? Tunnel: Crema“

ggmpor bem e e” ras' eo: lazer. gsm¡ Pobre??

LW' .7-o (ñ' 57°) d! Chama““ çãoiurisdlçgãg qr¡ _,eé'l?, ameama almada “alguna
“se" tem' “Wah” gama“

villa com o painel?)J do' q:nto del-

.
Viterbo; referindo-aê ao Hera ,

.n _ .
r

- em to a a te ~ .

n or de Serem D Antonio da Mep ( mamada “Japa”
d da 13 l' no ,fa1m<

.
d"o 'rstim etuom iç'mo ne* ' ,. '~ '

› H.
.

0' testemunha' este documenta.: !ça pç 4 É 9 q .E nos”“b'lmo's -quç se"” .Q NÚGOOMFYÓ
ÍÊÉWWC

de pertencer na'quallaetro'sl
ad'ará este .

' '

:um natavel por ser das moram-w

“meu“ “wma“ a. D' 9““”3; a lez,em sboa,a !tem .de *maio de
í".

4 '.,r Slim”

› "o ' ' . - r I - -~ 'h .
*A

|

lugaresmuwínaa dezPreatlmQ'258el'e
mà

É““ e' ?Jourmho' “e é cabhç.

nhada de juro ehe'rdade.'E” por serem mudo da M45“"
3mm¡ i

leh' com 'é
im.“-P

Ideal, para as e-s

umai'bela namztção v
_

vía' dawcamaeanum .ima-.dos Ole

IÍe'colhehalgüiá' vinho. núlHU e

. r“ , :1" I' - fm - v( metosLdeawapree
ianl pausa:

contem, e tem boas aguas para ç“.de. Ms_ p““qm

tràsjrnerceaao_
esmo' mE man . "' ' ' ' *4 r' "'N "' .. - 'mf ;1. 4

- - o b - à; 'i do' titulo de' @atél dggv'llla de minho, ç o temgàgãeãtmêêmfã' at 'gmcatrcvmk ;Égüê
táwl

- -

. -
'. r

l Í
1.....- e..

,'* ua m
. H

-\

documenmque
antra :nono s“emdeque Dim

mu“” da dm? zes__dç,zs_ 6“““an de_ ul_ ene ae pu mau, em

de D. João 4111.'
- | I « r x. - . ., '- 1 malha!? “tütõl'übõüê' n

Maisitarde deparaase-nos se# la'; prestlmo'etud
' o m e como OM”“ ghpli'ídebpm o ”bm “SÍNJÊÍL'AÍR

Í e“ 'I 3.113!?

donatarlo da _p'ropriawma-lhe? tocar e h"“ 5.1do Serem já design¡ a
' ' “

S-:l'va S-aldanha'que em
m33..ven-

- . . . _ ; v ' l A ' ' elas: senhor!! -hbnnrisàn 'so-

deu a 'na',a
Sóares'

cem, gana em
?tomar

luas Tomo
@Scre'ei

, . ph¡ u¡ .

donà'tarío da' lt vma ni ;t'ocare'pó-
--_ Tu .e A , .

Eu ¡fil-\Rey faço saber aoslqna este “vam ue! se 'cumprirá inteiramente é um* V¡ “153 NW) 30. VOU?! V6 dela eapgãgp
epmuwmq

Alvara Vtrem que eu hengtàoê bemrde ”mo “gua se com““ Manuel Gomes minimum“. qwçhoig “n°99“, 'uma _a «t adammbmm'
r

ãê'íãâãomà'êlfããàêããààêã? m'nseiscen estah em ares-Joao “mb m“ a”“ m““ “J“ "me .. . . . .

Pereira de Casta! raan o let escre-
1h pnedadçrànnâo

madldm mm
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e aristoerâtlca' que' publicação da: «Som _ r m
cedo. E_es“teqalvaííáE _se com rirá iate¡-

ramente como ne se con em; por : : r lr. I 1'_ e¡ '

sátidão dejeronimõaatav'êrêra
cons- &39;; ãàtàçãàadkg

Ebal# ' da.

tou que Diogo Soares ,pagar nesta ' n A' ~ 59-- ' -' “a”"

Côrte vinte dous ml! reis-.eai r mb? 49 me¡ UHWAÔP'MSW! Í'Eâorr '
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lhe-.herdeira-,
deépjí' ;epa-:dor:qu

1h s. mancha. relevomurta
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dous gares em praso de alnco milan::Â

, qulnh tos cruzados. Franciscana Go

tn o fez em .Madrid'alz'dd
fevereieolM033

1351299WQWN19F
93.13.19

de 1633 anos. Gabriel dalmelda de Vas- e de-mór de CastellogBranco,
ede

_ _ sua mulhar«Dr_JoaQMg,
. _.Toleá

Escasseian aa noticias sobre dos. C Íanlçñeku', 093¡_°“
W ?0, da

a origem e primeiras epochas da,1549;,._ . A , - . 5 _ r .

viga de Diogo Soares. E' prova-' 1:0' “Em“ C um“” _Conde

ve! que proviesse de familla no- de bet-Gmnn-lQFBQoÕÊ
-Mascue'

bre, pois só assim conseguiria o !NHS-que NOME“
hannah-D-

logar de escrivão de fazenda .do Fernando de Mascarenhas nosc-

reino de Portugal em'Hespanha. “hmm-da mesmÀYÍua e m0"“

Sabendo-se insinuar np animo do sem estado'e sem aucessão,nae-,

conde-duque de Qlivarcs, tór- gundo 359m3 0-. .AmOniO Clem'

non-se, a breve trecho, seu con- U0 de 5°“le na_ 31m ”mafia

ñdente e valido,' executor e con- Genealogica- E558 - senhorio Yol-

selhelro de todas as medidas t0“ á P09” da familia de Diogo

opressivas e vexatofias para a 50““: _parece-que_ P01' semen'

sua patria, principalmente desde ça alcançadl ¡105! tribuna:: POÍS

que em 1633 foi'elevado a se_ no Archivo Nacional da orre

cretarío de Estado do Conselho do Tombo não existe mercê 'ou

de Portu al, sendo encarregado ÚIUÍO que indique nova conces-

..2 . .

v~ " '- '› vamu as ;- em-

_L _

derme sã e lisa, (aewsão os resultado¡

obtidos pelo_ emprego Commando do

CRÉMELSlM
_ésem pronome) do

Pó e do sa; ON re SlMQN._lEste

Ciéme allvia admiravelmen
te as pica¡

das'de'mosqmt
os. Exigír a verdadeira

marca.

Grande marca lranceza.
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d?“si'mçg'xlrwmw
"

-. “p, opnetan ' _ ',.

louçaa'dos Sañ'fb'ã.

João Aleluia, ;quemomp «M
im

drssémos, concomrom'"
'prado»

tos do seu fabríeõ 1851:' _ A 66H*

do'Rio de Janeiro; ei 8,, “

nhã ao- publicmrnnz-,no
nêm o

ar. Francisco Calm
o:na :And '

hide-central, êaâél“íalfo$o'~ua
[ele

gado de objetoa, A ÍÊ"

prender a atenção don vialw

tes.
' ' '

conceloa o fez escrever.

   

Guarda-republlá
ana.-Foi co-

locado em Aveiro, como *comana

dante da secção, o tenente de

cavalaria. sr. Augusto Luiz Ne-

cves Marçal, que ha pouco tinha

exercido' em Lista, com a com-

petencia que o distinguewo
car-

go de .confiança de aindante do

,chefe de estado maior daquela

organisação militar.
'

Fol'gamoa_ com a _sua vinda..

W
.
.
.

Exposição do Rlo de Janeiro.

-ÂA este grandioso ccrtamen

concorrem,
alem da «Eabrica de

louças dos Santos Martircs», a

que' noutro logar nos referimos,

as _fabricas da Fonte-nova e Em-

pre'za de louças e azuleios, des-

ta cidade.

M~
~u

  

l . .. . ,

O sr. Aleluia' con'ü'doúwn

a assiStir á abertura #Éoaic

ção, que deve realiwç» andas'

u' horas, atenção que :grade-

cêmoa'.
.

de presi ir aos negocio, da Ns. são ou coniñrmaçao da antiga

::ça e da fazenda, O mudada- merçê, sendo' certo" que em l68r

que quasí que lhe cedeu inteira- el"? lá no'ameüte POSSUÍda por

mente a direção dos negocios de Mist"“ SONGS de Vaswncelos,

Portugal.
filho do antigo secretário de Est

Quando estava em toda a pu- tado Dio o Soazes, e de sua ter-

jança do seu valimento, fundou Cel?? mu he!) D- Antonia de M31'

o convento de Santo António'na lo, Nha de Miguel de Vaneon-

sua villa de Serem, coma adian- @6105- _

tc pormenorisaremo
s,

Do que fo¡ a vrlla !de Serem

, Proclamada a independencia, @milemgm '14051 temos 0 tes".-

D. João 1V femme saques““ to; munho de dors escrrtores de bôa

dos os haveres para a breve tre- “0m-

cho os destribuir pelos ñdalgos l Em 1705 dll?! dtla 0 padre

da sua nova côrte.
Carvalho e Costa. na sua Cho-

Serem, elevada á categoria' EÔEFÚTIÉ ”PÇ-”711333355. ,

de condado, coube a D. Fernan- › «Duas léguas e _rádio ervila

do de Mascarenhas, que fóra o :le AVeiro para' o hds'ce leit'nó

portador da nova de que o Bra- bispado de.Coimhra, e. prOvedow

ul, de _que era vice-re¡ seu pai ria de Esgueira, na ladeira .de

D. Jorge de Mascarenhas, mar- um monte está fundada *a vila de

Coléglo minha-E** neném;

aqui, em excursão escalando¡

alunos e professoresvrd
esmbe-

neñcenle ln'stltútó'í'rlo) Mi
au

dia 3'1 do corrente.?

bidoa' 'testivamentee pela..

academia do" Liceu" 'e'-›'dí'El~'P.

'~~.
'w l "Ju' n' .i'

Pela lmprensaa-ao dlatritÕde

Aveiro contamais-'um
a folha-peu'

riodica: União 'de Paredes-do:

Bairro que* começou! a' publi-

:ar-se na localidade doq
ue' tomou ›

o titulo, do concelho devhnl'dlâ'.

Ao novo colega desejamoé todas

as venturas. ›
r

#Completou
novo .ano 'de

vida, pelo que o fellcítañíóaçp

nosso presado colega da~ td

gueira, a Voz-da-jusüça
.

* Egreja roubada
.-Apareceram

ha dias arrombadas as portas da

egreja de Recardães, do vismho

concelho de Águeda. Conhecido

> facto, verificou-se que tinha sin

do roubada a pixlde do sacrario,

e espalhadas 'sobre o altar as

sagradas particulas, e da sacris-

tia roubadmos' 'paramentos e al-

íaías do c'ulto que nela havia. E'

enorme o desgosto que lavra em

toda a freguezla.
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_ . ' ' ARMAZENS DE MERCEARIA POR ORoseoc.

.[9313 Amadores stRAOENS, 'CEREAIS E AZEITEs-s; “_

*amam ?e assessmews o _

Depositários do OPORTO 'OIL COMPBNVETelegram
as:TESTA

r . . Rua Eça de Queiroz --- AVEIÊO "
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Canais a. e gravataría

_ d¡

' _ 'Emissor para as colônias portuguesas
ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES: p -iu

Perfumarias e biiuterlas
- x e¡

2- Pompeu da Gosta Pereira 5-3_

AVEHRQ
Rua Mendes Leite-

WM
O“
“Ô
W

_- TAVARES ea IRMÃO -_-'

Wir aiiúnina lie' riwnnrahilidain limitada, com réis em Usina

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO
' Rua José Estevam

DE RESERVA, 24 MILHÕES

l'liiel em Meire-Rua Jolo Mandem-Elmo
PRÓPRiO

re

di

N.° l, 5300 semestrais ou 8$00 anuais
|

um" de times 10mm &nã; 1% '. (33112 oo I RUA JOSÉ FALCAO. 57-PORTO-

Telegramas-TAVA
R

importação - Exportação - Mercadorias em stok

d 0 ncésso aos cofres tem lunar (tidos os dias “1015, REPRESENTANTES sxcwswos
PARA PORTUGAL E COLONÍAS

. das 10 4/1 às 15 '/s horas
DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAs-Mns

_Ii-_-_
In---I

-_-_\I
II----

-\-1_-
Í l

Mereceria Emirlruinclin “axitiüzuí'”
' VIEIRA o

ABBI¡ SIMÕES CRAVO ”firm,mm , ,_ DA CUNHA ' '

fruyeiru. 1341605, _religioso

Bate¡ cofres ?rantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada io-

ellrl'o recebe a NiCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

Eduardo Trindade

irmhlicirim: Representante da¡ Papelaria» Eminem' chás' cafés e
›

chocolates massas,'b !achas e vinhos "m/""'J'Wm h em””"h “3'17"” __ ° ' -° ..

l iii- IWÍIIEÍBÍIÍI¡ fo na finos. mà¡ nacionalo por grosso e a 9'13“'.ws"
Rua “uma n m

'm MIN““

Grande sortimento- de papelaria-Ar-

 

tigos de escritório- Sacas para livros-

Louzas-Artigos para desenho e pinta.

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

qullherias-Postais ilustrados, etc.

° ' n . . e&egam amostras e preços.
I-

RUA. rolo MENDON
ÇA, l, l-A e r-s ¡ Rm M

RuaJoe( entaum
, 5. 5-7! e 5-15

v , anual Firmino, 3-Rua José

«Aveiro i Estevam, sea-mano
AV RO _

" ' Alfaiataria
intima meu nnnrur - -

.. -I e ' . L «a T,... Toma¡ Vliiiii ferreira:

falcndas
a Ç, y ' Generos alimentlcioa-Ae .primeira

o

S u
qualidade. Variado 133,13%?"::a:as:

cearla confeitaria

Gravata". pelariáe tabacos' Vinhos engarrafa-
' “e

atos ara esseo ' °

Maiq |r:cerirrliznlafàaMiles

 

Ca dos ortu uesee e estran eixos Co-

P rf Tlsana mà'. licoges, cervejas, ctg Frutas em ° “P35 de 3.9353““É#

e ° uma' a caixas e a granel. Novidades para brin-

des e muitos outros artigos.

Preco: medico; Subindo u: hannah:

euemanu
tumuue:
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abacar'a. Cha Iarla e Mercearia -DB-

Manuel Maria Moreira T ñgusto amanha dos nas

sondas brancas e de lã. é"” 4° “W“MVE'RO õ““lün-“m

retrozema e modas' Cerveias, cognacs, licores, vinhos
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Impnza do Louças e Azulejos, li.lla ELITE

aerea-eum“
e

Perfumaria, luvaría, gravatarla-Lds Fa
'IM l.- 19:,

Rmem Prima“” lugar "a ex' sedas, rendas, malhas, peles, aba-

 

poaltlo realisada na Tapada d'Ajuda

pela Assocla o-centrai-de-agricultura,
jose e miudms DE com¡ íJimi» 848“ finos e de mesa-Tabacos nacionais e

e com medal a de oiro de 1:' classe na
, , #634: 98853530¡ 64805: estrangeiros - Perfumarias, papelaria,

expoei organizada em Vizeu duram
Jose Martins sunga¡ 646# mma“ quinquilherias, lotarias e objetos de

tê o“ rãSdSO-;beKãm únicas a que
Rua coimbra. 11-(wae

a6qW') escritório - Ciêapeiariaíh gravatari: e

n co o.

suspensorios- s ecíal ade em c á e

Rua Coimbra, 6-AVEIRO AVEKRQ me eoutros amãosdemmm.

@uma «humor-gn¡ nau
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Fabrica de Louça e Azuleios
COLEGIO PORTUGUEz-A

VEIR

DA FONTE NOVA
--Fundada em 1882--

AVEI o
Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas, acaba de abrir, professando-se desde já os cursos: instrução pri-

maria, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

e eclencias), com infles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

incluindo a lingua ema; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Manue| Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Vaos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

oe n paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

.O.WMM
...m

mone
wmwo

_Dl_

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Eecola-primária-supe
rior.
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w““ " M13:: "1,“, Saigon _i Filhos, i.“ “Wii". Trouble, imã ”gm“gm”

1“ l m. i A d s hmm .1. taum¡ se0URos nmmes e lARi- 1a' o"

Í 3 ' “V0 °› ums"“ mimir l ¡strangeim AMM“ “nos “do mam, , mas hmm_

Completo sortldo de todos o: artigos

mit:: “SagresH

comssóas, consr
omçóes

Ruivo-Draco Leio Cipriano

sua:amac-mm

. . _de difere-tee fabrica. Ven-

, por ataeado e a retalho.

mira foco e de vida.

pmprios para a presente estação.

Unica casa de preço Ino

em AVElRO

'u l calo 5-".

AVEÍRQ



 

     

 

  
    

    

    

  

    

   

  

  

   

' campeão das Provincia _
1.¡

CENTRO HNiNCEIno, Lim-mm

127--Praça ida. Liberdade, 128-PORTO

_'l'elpgfaiuas: Financial e Telotone: 791 caixa do correio: 60

 

Wim @MMM

l (iõciedade anônima do responsabili-

dade Limitada).

_ Convoco os srs-. acionistas'

para, reunidos em Assem-

“ialeia Geral na séde do Edi-

-íicio social par 14 horas do x

.di328 de maio próximo fu-

turo procederemá discussão

evotação do parecer do Con-

--geiho Fiscal respeitante áge-

rencia' da Sociedade no ano

de 192071921.

Não Comparecendo nume-_

ro legal de acionistas fica,

desde já, transferida a reu-

nião para o dia 25 de junho,

á mesma hora e no dito lo-

cal.

   

  

  

 

    

 

   

  

' Q'penazçêês bancar-ias 'de toda a especie' -

Compra e sácalelras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens ¡talegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerçiaes; cobranças das mes-

ma¡ sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos pú-

blicos, Bancos ouCompanhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

-Moedas-dw'todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.-- Dinheiro em cont¡

correm¡ e n prazo ñxo.

  

Aveiro, 20 de abril de \

1922.

O Presidente da Assembleia Geral,

i André dos Reis

W
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ã 53+: _g 1 _ _ . _Harada & Estevam

_9 og o Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- ,ea 4.104., “WM". tamanha¡ . '

ã É mento armado. Produtos impermeabilizadores e endurea l d

E ,i A cedores para cimento.
á “0m n 'cada

.
AVENiDA BENTO D'E MOURA

W“BELE""47'L'°B°“ Sociedade Comercial Financeira, Ltd.a _AVEIRO-

Teletones. c 197 e 5267.

Merda fundada .Braga WM., ss, 1.o_çisboa _ mu...

~ _+-Coimbra,
-- AVENIDA camam~nvago _.-

urnasl corôas e

@muito pru-Qatamcrrlr, molecular", Mc!-

n .' . .

dom l rm_ ergueu" ' i _

flores artifiCIaIS
;apuração du principal¡ [abram Uirapuru

._

águia “derivar dar bicicleta¡ n consular“

"Irlupb @min @0. @da country..

'Rua do Armada' 139 A BR L
&rock de punmmu “ycmunnpareutmmt

S & G

ditos, 60:01h:¡ c mas." coulmrm. .grama

ido aluga". 0mm para upa'rqõu. .um
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_1111-1_ _ _ .. para rei-61h¡
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“Simasfadómis e estrangeiras ismmnm "Mirim

Metro-Rua Direita-;ro

I S 7 A
FAZ E CONCHRTA calçado' pm_já.

-I '
i A _ mem, senhora e creança peios um.

-
modelos e minimos maçons

'
Garante a excelente. qualidade m

4.104. Praça da Batalha, IÓS-PORTO cabedais e mais material quem

   

Hrmuzem de cereais, farinhas, azei-

tes e bacalhau, massas, 'boia-n

çhas e açucnres

AVENIDA ”CENTRAL, 14 à 14-3

i ' *Aveíró
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É â a
e medos, de todos os trabalhos

' tes á arte: portõeà, grades,

a, camas. fogões, v motores-a

nFnbos de tirar agua, etc., etc.

enean Rezende '

f( . _ . .e

=femira &_ _filho

Meira-Praça do Comércio
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ou os enfeitçs. '

.QERMANENH

   

  

E ganharam '

     

" OMANUAL ;bg-

8a @incluam

   

 

V em conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO
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Cum¡ perfeita e com mamada- Pratas artlstlscas e cristais guarnecidos¡ à““ ”à "M" ”um” "um“ 'É _

_AVEIRO-

      

@gua chá é'sobre eza. Despacha em

; 52, 2:- row'

. em'_
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' 412 &Não; e. elo Seita.;erT

' MMN ampl'a :na apropriada ?fã-B

'Àm'higiene econforto. - vv --r,,maí_s moderno em.

Empresa Central Portuguésa. L.“
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Ed ;o poemogça. Silva DE .Amarga-gustaççuceíí
Ru Qitcw_gz.Ag¡2.HAmR0 " Tabaços racionais e estrangeiros,

Gamgeeão das Província

'Sil-2 MWM' 'àr v . pu _ -

. . h A - olh ' › n * ' 1'* o ›

um. 'de &mas; guarda-sm- " mu' *65' MTM““ etc'
Pruntidãu e eamêro em rodas aa encomendas,

§ . e.
“mas h larga escala, para o

ç“ fd-rfe' mento montada por¡ iuoLSorir

o' Ill O n

'engâtãmzmrmm

o 'pap e“ouñ'os 'objetosjw

para escritório. Tintas para píntaf'a e eSÍPangelrm ROQUE

ein¡ de ardmaoen; @acertam-:e c cobra¡- e
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Beco g a camisa?analisa REIRA ÉATACÃO.

Cerva:: e aguas. Artigo ografi _ ' ' ¡

em todos os generoc. Ene¡ emaç ir;
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com soprano... Lindo corrido de guarda-me: e

dgcqslõea modal-n a. andc corõuarben :lu

tiñcínis. Micro¡ :IN-'a
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Sortido completo em ouro e prata.

Jales! com brilhantes e pair-simao.

muscular““ um: . !tem .

:2070706101101: ' ', i w mu, mm j'

mw,~cqulm_ naum" m Mr?“ A' Í

RCLOJOARIAúsodldo completo;

60min doendo' oqubs usados.

Oñclm para ;encartos nos mesm
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_ __ Acertar_ Muy; a(¡_l¡«,__ J í ,_ _ . o . _ C tia-piada““

?1m me““ ze““ “39" em?! i, Sing? U ?me wágkài nmaêãtaes, ?2:35:13:3191525 (36%):: -.
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' a (Orla. ¡H--Rugukânué' 'Für' _nn-::É W em“: mas”: 3

mino. 33-$.Ve1no. granja. ê-ü-ógãIM-ôncãrtmbrn. _ w l l¡ animada um

, llquohgen, cobra.

 

   
Chícótia seca em grande quantidade e da me-

lhor procedcnch. Sementes de origem Magdburg,

importada¡ dlnlamenu d¡ Alemanha. Sementes

da cpu

'* #WI_CPFÊ--v

   

' ' . de mchlur

.em. ”nun“, "ç.

Inalação¡ do ll¡ .força motriz

v com perfelçio e segurou-.Grande

e . \nl eletrico. Fobrioç cnpth de

rindo¡ modelos. Níqumprem sem

“petição de clamar”, pDÍII

wma”: do mobília¡ un todos pp

ove'n 33:3:: Elpcllíol, omitir-I,

ainda¡ a muito¡ outros arugus. Execuu!

|pronth or atacado e retalho. Oñcin¡

nulo- -hnb' tado n qndo: o¡ unholpoa

wngútu¡ me_ emuucaea', pollm'vnlos. ou.

Preço¡ um competbndr

6nd Jar¡ Jem“, 28, 28-74 ' ' '

id i Bu do: gen-adora, 5,' H

:íurzlozuoml'zaãzlçrúllm

. E 3133535“555333533583383553833353¡
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' ' salgadas

- vitela o curado _

¡WWWIWHHM paracnnhidur . Z ~

MÓLÉãem latas qu barricas. Marisco¡ ' . r '

em emerya. gap!“ que: a pescador. Agaitlnlw Pinheiro .

.anacom-wma , .lulu mm ' , Aveiro
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Mala Real lnglem

PAQUBTES CORREÍOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 26 de MGÍO,

o Rio de Janeiro,

tos e BuenospAyres.

' em 6 de Junho para

Araguaya a Madeira, S. \Íiceu-

te, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

em 9 deJunho, para o Rio

D@sua de Janeiro, Santos, Mon<

vtdeu e Buenos-Ayres.

- Estes paqueles sabem de Lisbon no

dia seguinte e mms os Paqueles

23 d M i ,

Andes IeVlnãldeiranernãrâbugãfaB;

hia, Rio de Janeiro, Santos Montevideo

e gqanos-Ayres.

em 27 de íunho, para a .

' 'r ' Ilza Madeira, Pernambuco

Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Monte~

' videu ::Buenos-Ayres.

mw ['*Li'losíslag :5:2:
!PAVEIRO Wes: : ;z-í: :É : : : z:

Uxaáñ¡ " das as " _idades _em ví-s

dro e es _ l. tanto , _ _muco-;mem
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ôõüüôâü $533!“ @é “Né'ãé 'Ferrara GL Irmão-AVEIRO

      

 

   

   

 

   

    

   

  

Ricardo da Cruz “Bentolr .

COM

Estabelecimento de mercearia, azeite e¡

vinhos j¡nos.-Licores, xaropes e

 

(faria ediversas madame-Lonaspa-

ra navios-Breu preto, louro e crú; v. .

utensílios para amanha de barcas, cor- .- g

deame e poleame.gomspor ;um o a retalho @É !8, ll-!HMJM

Praça do Peixe-Aveiro l Ialagr. MARIAT

_ &mp; 395; q naplos

“68685 ;868
r..
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WWAN 70: paqurtu “lindas” a “Ilrlanzrn

(Sum de Mala Martins & Cr 3 Suo.) \ . l “l 18 da!" um"”

00.3" @uma caàm do: @m (413...“ BARBADOS e enchertos das N "'- p ~
.__AV5¡R0__ as agencias do orto e Lisboa

mais resistentes e produtivas

castas. En'chértos de pereiras dàs

mais finas qualidades.

n 'Uh ri __ Í III

;Maringa-::aerea

podem os srs. passageiros de ¡icm-

se, escolher os behches á vista das

plantas dos paquetes, mas para isa

recomendamos toda a antecipação.

Jista Companfña tem carreiras“-

lates de paqueres de 'Hamburgo-a

ew-York, com escala por Southern-

pton e Cherbou o.

4 va r n or- ' x ' ' .u AÊENTES

“ Portugal. L“” Inimigo: “11;ng Noam
;PA DathsLtsrARñeJA_ TA”. _8: C_.

&amadu- Mud¡ a uma ¡nun-mr e

sem ;traçam
19, Run do Infante D. Henrique.

de rocur cria e an ;nto -

' cíveis, mam'r- Enmboa'

k “admin .Qto,

Deposito de massas alimentí-

dao, bolacha, e artigos de '

mercearia

.Cereais, _farinhas e acmcae

-Maura, “No, cinta, ral, m., m;

  

Bolídcz, alegando e economia

Sempre os ultimos modelos ao: ;um u

abriu-emma ¡rn! ;eu o 41mm da óvu-

n,u amanha“ to g 45,

;um a Edna _rio 1?¡th
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m ' u l' (um l O““ lu u por!“ a ¡err-;om l @Im-param

_ l' .. '^ _I e rw. @a _io Corpo Santo, 47-1..


